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== hAutógrafomania 
ARA não estarmos 

sempre a bater na 
— mesma tecla, dispu- 
= semo-nos hoje a ver- 

ar sobre um assunto — avi- 
«sando, desde já, os leitores que 
mão é o ciume ou a inveja a 
scausa do tema — que, como 
itodos é da minha responsabi- 
Hidade, levando o meu nome a 
sassiná-lo, não para controvér- 
«sias ou esperando a contradi- 
ção de algum leitor que não 
queira estar de acordo comigo. 

Nestes últimos tempos apa- 
secem por vezes na rádio, pela 
woz de alguns locutores, pala- 
wras que não consigo encon- 
rar em qualquer dicionário 
mas fâcilmente subentendo o 
que querem dizer. 

Achamo-nos com o mesmo 
direito de torpedear a lingua 
portuguesa, tão rica de vocá- 
bulos, passando a usar o se- 
guinte termo: autógrafoma- 
mia, o que muitos chamam 
caçadores de autógrafos. 

Chegamos a acreditar que 
o imundo é um manicómio e 
«que a maior parte dos loucos 
anda à solta; estão para aquém 
do muro que cerca O inco- 
mensurável manicómio, com- 
iposto de loucos furiosos, lou- 
mos pacíficos e maníacos. O 
número destes últimos julga- 
mos ser o mais abundante, 
como não deve ser difícil a 
“cura, usando um medicamen- 
to que não é para uso interno 
e externo, tendo por nome: 
«consciência. 

A mania dos autógrafos está 
ma ordem do dia, sem conse- 
iguirmos descobrir a utilidade 
gpara os que os pedem, enquan- 
fo adivinhamos a vaidade de 
quem, pegando num lápis ou 
muma caneta, escreve o seu 
mome num pedaço de papel 
ou num simples livro de apon- 
itamentos, julgando -se assim 
gevestido dum valor que lhe é 
atribuído, rindo muitas vezes   
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ao encontrar-se liberto dos 
que o assediam a pedir-lhes 

autógrafos, o que não se faz 
a um sábio, um filósofo, um 
grande cientista, um inventor 
de qualquer produto a empre- 

gar pela medicina para salva- 
ção de milhares de seres hu- 
manos. À estes não se pedem 
autógrafos. Passam em qual- 
quer parte com a sua modés- 
tia, a sua simplicidade, e mes- 
mo que sejam conhecidos, 
nem sequer uma vénia, um 

cumprimento de respeito por 
alguém que não sente vaidade 
por haver praticado qualquer 

acção em defesa da vida hu- 

mana ou até mesmo da Pátria 
e isto com risco da sua pró- 
pria vida. 

Sempre que vem de visita a 
Portugal um artista estrangel- 
ro—do teatro ou do cine- 
ma — juntam - se aos milhares 
de pessoas de ambos os sexos 

— e algumas já com idade de 

ter juizo — para que o aludido 
artista escreva o seu nome no 

papel que lhe apresenta e vai 
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COBRANÇA 
Terminou no último número 

mais uma série das assinaturas 

semestrais do nosso jornal. Este 

é, por conseguinte, o primeiro 

número de outra série, que ter- 

mitnará no n.º 1800, a sair em 

12 de Dezembro próximo. 
Avisamos os nossos prezados 

assinantes de que vamos proceder 

à cobrança da série que terminou 

a semana passada, agradecendo a 

todos a pronta liquidação. 
Para o correio vão ser enviados 

os recibos respeitantes e na re 

glão, a cobrança que costuma ser 

feita pessoalmente, começará no 

dia 19 de Julho. Até lá, os reci- 

bos podem ser pagos na nossa 

Redacção, sem aumento da taxa 
de cobrança. 

  

NOTAS — Os actuais preços de assi- 
natura do nosso jornal são os seguintes, 
por cada série de 25 números : 

Continente e 22850 
Ultramar : 62850 por avião — 27$50 por 

via marítima. 

Brasil: 82$50 por avião — 37$50 por 
via marítima. 

Estrangeiro (América, Venezuela, Cana- 

dá, França e outros): 90$00 por avião 
— 40800 por via marítima. 

Só os recibos pagos na Redacção den- 

tro do prazo acima marcado, são cobra- 

dos a estes preços, tudos os outros são 

acrescidos de 2$50 para serviço de co- 

brança. Tendo de repetir-se a cobrança 

pelo correio, serão os preços indicados 

acrescidos de 5800 por cada vez que à 

tenhamos de fazer, 
— Em virtude de uão serem encontra- 

dos os destinatários, vieram devolvidos 

vários recibos no último semestre, 09 

quais vão agora ser enviados juntamente 

com os deste semestre, agradecendo a 

todos a boa compreensão e pagamento 

dos mesmos. 

    À Celulose 6 08 Bl 
A Companhia Portuguesa 

de Celulose enviou -nos, na 

devida altura, a seguinte 
carta-resposta, que ainda 

não publicamos por falta de 

espaço e pelo que pedimos 

desculpa: 

Lisbca, 3 de Junho de 1964 

«Senhor Director do 

Jornal «Ecos de Cacias 
CACIA 

Acabamos de ler o artigo que 

com o titulo «A Celulose e os 

melhoramentos de Cacia — Quem 

espera desespera» velo publicado 

no número de 30 de. Maio do 

  

Comissão Central de Melhoramentos 

da Freguesia de Gacia 

A pavimentação das Ruas Marquês de 

Pombal, Amargura, Dr. Marques da 

Costa e Dr. Tomás de Aquino e o 

alargamento do Cruzeiro 

Pensava esta Comissão Central 

já poder dar algumas informa- 

gõss sobre o resultado duma reu: 

mião com o Sr. Presidente da 

Câmara Municipal de Aveiro, na 

qual se deveria tratar dos pro- 

biemas de Cacia, reunião a que 

assistiriam os membros da Junta 

da nossa freguesia, como autori- 

dades locais mais representativas, 

Por motivos imperiosos, foi 

necessário adisr essa Reunião 

para hoje, dia 27, às 13 horas, 

nela participando 4 elementos 

desta Comissão. 
Do que lor resolvido se dará 

conhecimento oportuno so povo 

de toda a freguesia, através do 

«Ecos de Cacia», pois é da máxi- 

Continua na 2.º página 

oramentos de Gacia 
jornal «Ecos de Cacias, que V. 
proficientemente dirige. 

Nsda temos com o fundo do 

citado artigo, pois que, como é 

óbvio, cuipa nos não cabe se 

Cacia não beneficia em imalor 

grau dos impostos administratí- 

vos pagos por esta Companhia, 
Apsrte os benelícios de ordem 

económica que para a região re- 

sultaram da existência das nossas 

Instalações Fabris, não nos temos 

furtado a contribuir, na medida 

do possível, com subsídios para 

iniciativas privadas em benefício 

de Cacia. 
Sem qualquer intuito de polé- 

mica, é no entanto, nosso desejo, 

Senhor Director, esclarecer al- 

guns pontos do referido artigo, 

por nos parecer que pela maneira 

como loram focados, podem le= 

var os leitores do seu jornal a 

tirar conclusões menos certas, 

Assim, a poluição atmosférica 
provoceda pela Fábrica de Cacia 

não tem a acção corrosiva que 

se diz, nem representa qualquer 

perigo psra a saúde da popula» 

ção iocal, A poluição do Vouga 

— para a qual a nossa Fábrica 

contribui sem qualquer dúvida — 

apenas nos pode ser imputada 

numa pequena parte, pois, como 

o provam as análises oficiais, 28 

águas desse rio chegam à ponte 

de Angeja, durante os meses de 

estiagem, sem qualquer oxigénio 

dissolvido, o que se traduz na 

não possibilidade de existência 

de peixe, mesmo com a nossa 

fábrica parada, 
Por oulro lado, cs estudos 

Gacia, 27 de Junho de 1964 
Ano XXXIV (KLIX) 

Ne 1776 

  

BHEFES!.. Procisam-se Chefes!... — 
ESSES O LI TIO (ES ES TCE EST RS SRS 

CORDEALIDADE 

Nada facilita tanto a compreensão e a coordenação entre 
cheles como uma boa e franca cordeslidade, 

Mesmo quando fôr necessário cerrar os dentes e fazer 
cara feia, lembremo-nos que temos coração. E se fôr necessária 

muita fortaleza para cumprir lealmente o dever contra ventos 

e marés, qualquer que seja a espessura da camada da indife- 
rença ou o desprezo que obscurece a nossa acção, tenhamo-la, 

Esta cordealidade é tanto mais necessária quanto mais 

sobrecarregados estivermos de trabelho e com dificuldades 
de tempo para nos informarmos completamente, 

Saber que existe um recíproco apoio, mesmo quando não 

haja tempo para uma troca de impressões; saber que nenhum 
sentimento de inveja virá embaciar a intenção ou a reputação; 

saber que serão pedidas as necessárias explicações e leaimente 
dadas, por imperetivo do bem comum, tudo isto constitui 

uma segurança na acção que merece bem, de parte a parte, a 

adaptação do carácter e, até mesmo, alguns sacrifícios do 

amor - próprio. 

A experiência prova: 

— que quanto mais se trabalha em comum, maior 
necessidade há duma maior fidelidade a todas as 
delicadezas de mais perfeita cortezia; 

— que a confiinça, como a âmizade, não se pede, 
merece -se; 

— que a simpatia é um sentimento de que se recolhe 
tanto mais quento mais generosamente a semear- 
mos à nossa volta, 

Porquê esse sorriso irónico, esse prezer doentio de 
encontrar e sublinhar os defeitos dus outros ? 

Gostaria de ser tratado assim? É assim tão perfeito que 
se sinta com o direito de brincar e atirar pedras acs vizinhos? 

Depois disto admira -se que seja posto de lado ? 
É muito mais egradável e, digemo-lo, eficiente, trabalhar 

numa atmosfera de bom humor e confiança. Tudo isto, porém, 
não será possível nem eficaz, se não houver, de parte a parte, 
a vontade delibersda dum entendimento a todo o custo em 

gada? 

ou distante ? 

fica com ar carrancudo ? 

impaciência ? 

quando isso o incomoda? 

com aqueles que o cercam? 

pena de o não poder lazer ? 

9— É 

simpatia ? 

EXERCICIO   
atenção ao maior bem do im comum. 

REFLEXÕES PESSOAIS 

1 — Tem hsbituslmente uma fisionomia jovial ou carre- 

2 — Regra geral, com os seus camsradas, é acolhedor 

3 — Tem, com facilidade, uma palavra pera fazer rir? 
Sabe gracejar a propósito e sem ferir? Quando o contrariam, 

4 — Quando toca o telefone, ftesponde sem mostrar 

5 — Procura, de boa vontade, ser prestável, mesmo 

6 — Tem habitualmente a preocupação de ser agradável 

7 — Quando tem obrigação de recusar um serviço, sabe 
fozê-lo de tal modo que se compreenda bem a sua sincera 

8 — Quando acontece algo de aborrecido com um dos 
seus colegas, tem o desejo de conciliação ou prefere relugiar- 
-se na sua dignidade e mostrar uma atitude distante e arruda ? 

pontual, por ocasião de um êxito ou de um luto 
de um dos seus camaradas, ao manifestar, sinceramente, a sua 

Some o número dos seus camaradas e dos seus colegas. 
O número dos que lhe são simpáticos é superior ao total 
daqueles que lhe são indeferentes ou antipáticos ? 

M. 0.4.5.   
  

feitos com o controle do Posto 
de Orizicultura de Salvaterra de 
Magos provam que «s águas do 
Vouga, depois de misturadas com 
o esgoto da nossa Fábrica, não 
afectam a produção do arroz. 

Esperando que o problema 
levantado por V. tenha os resul- 
tados que deseja — maiores be- 
nefícios para Cacia — , facto com 
que nos congratulariamos, apre- 
sentamos » V. os nossos melho» 
res cumprimentos e subscreve- 
mo-nos, 

De V. 
Atentamente, 

COMPANHIA PORTUQUESA 
DE CELULOSE 

Um Administrador, 

Eduardo R. Carvalho 

Todos nós sabemos dos 
malefícios da Fábrica de Ce- 
lulose e a própria Adminis- 
tração os confessa nesta car- 
ta, embora os coloque como 

insignificantes. 

Sabemos igualmente dos 
prejuízos causados pelas in- 

dústrias existentes a mon- 
tante do Rio Vouga. 

É claro que aguardamos 
a eliminação de todos esses 
malefícios. E as respectivas 
empresas, cada uma de per 
si, deviam mesmo solucionar 
aqueles graves problemas, 
que se arrastam há tantos 
anos. 

Assim, porque é que a 
Celulose não elimina os ma- 
lefícios que causa, dando 
exemplos e calando a boca a 
toda a gente? 

A devida resposta fica ao 
critério do nosso apreciado 
colaborador sr. Ruy Dias 
Ferreira.
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=== hAutógrafomania 
Concinsão da 1.º página 

depois mostrar aos amigos e 
«conhecidos, como recebendo 
uma grande honra. 

Há já alguns anos, esteve, 
em Lisboa um artista francês. | 
EExibiu - se no velho teatro do 
“Ginásio, em Lisboa. Antes de santidade que o número das 
transpor as portas do referido 

humanas. 
Há pouco tempo, veio de 

visita a Lisboa um dos artistas 
que trabalham na televisão, em 
filmes policiais. 

Esse artista é conhecido pelo | 
Santo e não deve ser pela sua 

suas admiradoras é incontável. 

Agradecimento 

  

  
José Maria Pereira 

da Silva 

A sua família, embora já o 
eatro, uma grande multidão Sela lá pelo que fôr, o caso é tenha feito por escrito, mas re- 
dos que sofrem de autógrafo- digno de contar - se, para que ceando ter cometido gualguer fal- 

amania esperava-o, colhendo 
autógrafos do referido artista, 
que não tinha mãos a medir 
gpara satisfazer os seus admi- 
madores e admiradoras, como 
se estivessem enfrentando uma 
figura mais notável que Pas- 
Seur, Curie, o imortal Camões, 
m endiabrado e sentimental 
Bocage ou os grandes capitães 
Vasco da Gama, Pedro Alva- 
res Cabral, Gil Eanes, Barto- 
4omeu Dias e outros, que se 
aventnraram a seguir pelo mar 
ora, arrostando grandes tem-, 
spestades, só para que ao mun-, 
«do fossem dados mais mundos. 

Afinal, veio a saber-se pela 
imprensa que o referido artista, 
ao chegar à sua Pátria, atre- 
veu-se a criticar a avalanche 
de auiógrajomaniacos que o 
mssediaram, sem que ele mes- 
mo compreendesse porquê e 
para quê. 

Não sabemos se Isto será 
resultado da civilização em 
franca decadência ou produto 
do modernismo, que tão lou- 
«cas inovações tem trazido ao 
mundo, quer nos seus trajos 
scaricatos quer nas suas danças 
sem ritmo e sem arte, como se 
sestejamos assistindo a danças 

os leitores de bom senso e 
consciência bem formada, pos- 
sam raciocinar. A sua chegada 
ao aeroporto foi um verdadeiro 
sucesso; todos o queriam ver, 
aplaudir como se estivessem 
na presença dum ídolo. 

Choveram os autógrafos, 
tornando-se difícil o carro que 
o conduziria ao Hotel Monu- 
mental, onde devia hospedar- 
-se, romper a multidão que o 
esperava. 

Quando chegou junto do 
hotel, a multidão tornou-se 
superior, sem que os transpor- 
tes — carros eléctricos e auto- 
móveis — pudessem seguir os 
seus destinos. 

Por largo tempo esteve o 
trânsito interrompido, com 
prejuizo de quem se dirigia 
aos lugares onde tinham ne- 
cessidade ge chegar. 

Foi um verdadeiro delírio. 
Rapazes e raparigas e até ho- 
mens e mulheres que já tinham 
alcançado o verão da existên- 
cia ali se agruparam aos milha- 
res para saudarem e receberem 
autógrafos do Santo que, tal- 
vez ao partir de Portugal 
— apesar de envaidecido — 
riria daquele espectáculo, 

  

ta, aliás involuntâriamente, vem 
por este meio agradecer, muito 
penhoradamente e duma forma 
geral o todas as pessoas que o 
visitaram ou se interessaram pela 
marcha da sua doença e depois se 
encorporaram no seu funeral e 
se dignaram assistir à missa do' António Gordinho 
7.º dta e por qualquer forma lhes 
apresentaram condolências e ou- 
tras provas de conforto e amizade, 

Sarrazola, 22 de Junho de 1964 

Patrocínia Augusto Claro e a 
Família Pereiro da Silva, agrade: 
cem muito reconhecidamente. 

CEEE NDA 

pe, e, e, e, e, re, e e, 

, Assinem e propaguem ) 
( este jornal ; 

“a Va” Ve Vo Ve Pe e Ve Va Ve 

  

caridade, merece bem a crítica 
de quem tenha o espírito bem 
formado. 

Os sábios, os grandes cien- 
tistas, as pessoas ilustres nas 
letras ou nas artes, repetimos, 
passam despercebidos aos 
olhos dos caçadores de autó- 
grajos, aos quais dei por bem. 
denominar autógrajomania. 

As luzes do século passado 
SE extinguiram-se; a este século 

Co- melhor seria chamar-se o sé- 
suerreiras e selvagens, que mo se fosse um Marciano que culo da loucura. 
ainda hoje se praticam onde 
mem sequer ainda entrou um 
avislumbre de civilização. 

De quando em quando, os 
jornais anunciam a comparên- 
«eia dalguns dos nossos artistas 
«da rádio, cinema, televisão ou 
Wado em determinados estabe- 
Jecimentos onde aguardarão os 

-sseus admiradores e admirado- 
xas que desejem colher os seus | 
autógrafos. E os autógrafo-| 
smaniacos não faltam, nem que | 
chova a potes ou faça um sol 
escaldante capaz de assar sar-, 
dlinhas. Como é de supor, os 
artistas, envaidecidos, colo-, 
cam-se num grau muito supe-, 
gior ao que são e ao que valem, | 
ante as enormes bichas forma-| 
das para que todos tenham a 
sua vez de ser contemplados 
com um autógrafo do artista! 
da sua predilecção. | 

Estaremos adiantados em 
civilização ? Não estaremos vi. | 
vendo no século das loucuras ? 

Mais um caso Interessante, 
que nos poderia fazer chorar | 
como o filósofo Heraclito, que | 
schorava ao ver as fraquezas 

descesse à terra. 
Que se louve ou enalteça 

um artista, admite-se, mas 
pedir autógrafos como quem 
estende a mão implorando a 

Não é assim que se caminha 
para um mundo melhor, sendo 
muito difícil mudar de rumo. 

Mantas Massano 

  

Melhoramentos de Gacia 
Continuação da 1.º página 

ma conveniência que todos fi= 
quem a conhecer os resultados 
das diligências electuadas. 

Portanto, limitar - nos - emos, 
neste número, a dar seguimento 
à publicação da 

Lista de subscrições 

Transporte anterior 49.680800 
Menuel João Alves Costa 100800 
João Ventura Ferreira 20800 
Ana Tomé 15800 
Maria Rosa Pejxico 50800 
Manuel Maria Soares 30800 
Vitorino Pereira da Costa 50800 
Ezequiel de Matos Coelho 20$0U 
António Gonç. Teixeira 100800 
Maria Rosa Lopes 20800 
António Nogueira Silva 20800 
João de Jesus Pardal 50800 
Tomás Leonel da Silva 20800 
Margarida da Conceição 5800 
Manuel Amaro 20800 
Manuel José da Silva 50800 
José António Dias Cruz 10800 
Armando Ministro 20800 
Ventura Soares da Costa 50800 
João Marques de Jesus 50800 
Saul Tavares 20800 
José Loureiro dss Neves 10800 
Manuel Maris Gomes 5800 
Maria Rosa Azeveda 20800 
Manuel Almeida Ministro 20800 
Raúl Ministro 20800 
Manuel Rodrig. Barbosa 100800 
Carlos Vieira 50800 
João Carlos Conde 50800 

20800 
António Rodrigues Silva 20800 
Jonna Massaroca 15800 
Manuel Pedro Tav, Matos 20800 
Besílio Almeida 50800 
Jaime Almeida Martins 20800 
Alberto Lopes de Oliveira 50800 
José Rodrigues Barboss 20800 

A transportar 50.890800 

A Comissão 

  

e —& 

Dr. João Pereira Soares 

Este clínico da nossa freguesia 
reabre o seu consultório na pró- 
xima segunda - feira, dando con- 
sulta de manhã, 

Oficina de bicicletas 
mudada 

Acaba de mudar a sua oficina 
de bicicletas para a Rua Dr. Ma 
nuel Dias Ferreira (junto à Casa 
do Pessoal da Celulose), o sr. 

  

| António de Jesus Almeida (o 
Estraga), que estava na Run Luis 
de Camões. 

  

Padaria 
Arrenda-se no concelho de 

Vagos, por não poder estar à 
I testo, 

Informa-se nesta redacção. (1) 

ERES A ARE 

HERDADES PRÉDIOS 
MORADIAS 
ANDARES 

a pronto ou com grandes facilidades de pagamento, compre em qualquer parte do País 
a propriedade que deseja por intermédio da 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
Para aplicação do seu capital em empréstimos hipotecários 

consulte os serviços técnicos da « NORTENHA» 

Aplicações garantidas com o juro compensador de 8ºf, 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 

PORTO 
Praça D. João 1, 25-1.º 
Telefones 26706 - 30181 - 31038 

  

QUINTAS 
TERRENOS 

PODEM CONSTITUIR PARA SI 
UMA ÓPTIMA OPORTUNIDADE 

PARA UMA MELHOR APLICAÇÃO DE CAPITAL 

Colham referências 

COIMBRA 
Avenida Fernão Magalhães, 

nº 266-2.º 

LISBOA 
Praça da Alegria, 58-2.º 
Telefones 366731 - 366812 - 362228 

27 -6- 1964 — 2.º Página 

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 1-11-1963 

PARA O NORTE, PARA O SUL 

23,34 Mercadorias | 1,24 Semi-directo 
até V. N. Gaia) para Lisboa (cor,) 

5,42 Semi-directo | 7,18 Tramuei 
de Lisboa cor.| 9,07 Tramueilcor.) 

6,57 Tramnei 11,21 Semi-directo 
8,24 Tramuei para Lisboa 
11,19 Tramuei 12,00 Tramuei 
12,55 Tramuei 13,57 Tramuei 
14,59 Automotora [15,53 Automotora | 
16,44 Semi-directo para Lisboa, 

vindo de Lisboa/18,4] Tramuei 
18,37 Tramuei 20,17 Tramuei 
19,39 Tramuei 21,44 Tramuei 
21,03 Tramuei cor. 

Os combóios das 7,18, 9,07 e 13,57 
seguem até Coimbra; os das 12,00, 20,17 ' 
e 21,44, terminam em Aveiro; e o das 

[18,4], que vai até Pampilhosa, dá ligação 
ao rápido. 

“ 

Bápidos em Aveiro 

PARA O NORTE 

12,10 — Rápido (1.* e 3.º classes) 
17,28 — Foguete (1.º classe) 
22:43 — u ” 

PARA O SUL 

10,26 — Foguete (1.º classe) 
15,24 — 
19,39 — Rápido (1.º e 3.º classes) 

  

Câmara Municipal de Aveiro 
Colónia Balnear Infantil   de Aveiro 

Avisam-se os interessados de 
que se encontra aberta, na Secre- 
taria da Câmara Municipal, a 
inscrição de crianças dos dois 
sexos, dos 7 aos 14 anos de 
idade, das freguesias da Vera 
Cruz, Glória e Esgueira, que 
desejem utilizar-se dos serviços 
da Colónia Balnesr Infantil de 
Aveiro na presente época, 

A inscrição é limitada e a ins- 
pecção médica realizar-se-á no 
dia 1 de Julho, pelas 14 horas, no 
Hospital da Misericórdia, onde 
também poderá ser feita a ins- 
crição, 

É condição de prelerência a 
apresentação, no acto daquela 
inspecção médica, dos documens 
tos comprovativos da vacinação 
contra a coqueluche e contra a 
difeteria e ainda contra a varíola. 

Aveiro, 23 de Junho de 1964 

O Presidente da Direcção, 

Henrique de Mascarenhas 
Eng.º-Agr.º 

Prédio 
Vende-se em Aveiro 

No centro da cidade Rua José 
Rabumba, 36 e 38, rés do chão 
e 1.º andar, com 12 divisões, 
terraço, saguão, água canalizada, 
electricidade, com obras recentes, 
entre elas mudança para telha 
marselha. 

Preço base 260 contos, 
Proposta em certa fechada para 

A. R. Lima — Rua dos Fanguel- 
ros, 262-4,º- Dt. — Lisboa 2, 

    

PRÉDIO 
“ Vende - se em Cacia, na Rua 
Conselheiro Nunes da Silva, de 
1,º andar e arrendado. 

Informa-se e recebem-se ofer- 
tas na redacção deste jornal,   
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Dr. À. Briosa e Bala 
Radiologista 

Médico Especialista em Portugal e 
Estados Unidos da América do Norte 

CLÍNICA RADIOLÓGICA : 
Estômago 
Figado 

Intestinos 

Av. Dr, Lourenço Peixinho, 87-1.º-D. 

Consultas com hora marcada 

Consultório; 24438 
Residência: 24202 

AVEIRO 

Telefones :     
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Pazem anos: 

    

Da Póvoa e Paço 
Vítima de envenenamento, — 

Por ter ingerido uma porção de 
insecticida, próprio para matar o 
«sscaravelho», morreu envenena- 
do no dia 18 do corrente o ar. 
Fernando dos Santos, de 28 anos, 
natural de Viseu, casado com a 
or.* Maria Rosa Rodrigues da 
Bilva, da Póvoa. 

Foi conduzido ao hospital de 
Aveiro ainda com vida, mas velo 
a morrer pouco depois, sendo ali 
autopalado, 

O seu cadáver foi removido 
para a capela do Espírito Santo, 

ide Cacia, daonde saíu o seu fu- 
veral para o cemitério paroquial 
da freguesia, 

Era empregado na Fábrica de 
Celulose e deixa na orfandade 
dola filhos de tenra idade, 

Teutou do funeral a Agência 
Fonseca, de Barrazola. 

Paz à sua alma. 
Anos.—No dia 23 fez 33 anos 

o sr. Maouel Ferreira da Silva, 
mosso conterrâneo adoptivo, au- 
sente em Luanda (Angola), onde 
é empregado da Empresa de 
automóveis, Ld.*, 

Daqui o felicitamos,— €, 

    
  
    

De Sarrazola 
Falecimento. — No dia 16 do 

| 5 st.e Rosa Rodrigues, de 81 anos, 
Hoje, dis 27, o sr. Orlando lá de Eduardo Autóaio Áfonso 

[do caciense sr. Manuel dos San, Maria Afonso Lopes, casado com 
tos Capitão e de sua esposa sr.”'p gra Maria Rodrigues Simões; 

comerciantes em Lisbos; e o me: go com a sr.* Dulce Simões da 
inino Manuel Augusto Henriques Maia; e das er.'º Maria Rosa 

do sr. António Pidho Nogueira, agelino da Bilva Bimõss, e Vitó- 
(da Silva e de sua esposa sr.* D. 

Maria de Lourdes dos Santos gr, Armindo Tavares Henriques, 
Heuriques, de Angeja e ausentes todos residentes neme lugar. 

— Amanhã, 28, o sr. Manuel dia seguinte, pelas 20 horás, com 
Fernando Tavares Rodrigues dos|a encorporação da irmandade 

panificação, filho do sr. José Ro- encomendaram o corpo. 
drigues dos Santos, empregsdo  Foram-lhe oferecidos 4 bou- 

esposa sr." Maria Adelaide de) Conduzirom a chave da urna 
Almeida Tavares, de Cacia. e a toalha de cobertura os filhos 

ção Simões Teixeira Tavares, es-  Tratou do funeral a Agência 
posa do sr. José Maria Dias Ta: Fonseca, deste lugar, 

padaria em Covões (Cantanhede); sentidos pôsumes. 
o sr. Altino Matos Fernandes da  4nos.—No último dia 21, com» 

Fernandes da Silva e de sua es-| Maria Beatriz Mala Pereira,filha 
posa sr.” Rosa Soares de Matos, | do sr, Moisés Marques Pereira e 

boa; e a menina Maria da Luz de | Bilva Maia, industriais de padaria 
Almeida Saraiva, completa 4 pri-|na Mealhada, 

Marques Saraiva e de sua esposa 
sr.* Margarida Martins de Almei- 

em Lisbos, 
—Em 30 de Junho, o nosso 

Costa Pinto, 53 anos, de Aveiro;; 
a menina Maria Amélia Lopes| 

primaveras, filha da sr.* D. Con- 
ceição Lopes de Oliveira, natural 

| meira em Lisboa; e o sr, António 
Soares Pinho Aleixo, 26 anos, 

e de sua esposa sr.* D, Ana Rosa 
Soares Aleixo, de Angeja e in- 

—No dia 1 de Julho, o sr. 
José Maria Martins da Silva, 54 

Nogueira da Silva e sua filha me- 
nina Catalina Nogueira da Silva, 

mo dia, naturais de Cacia e Vi- 
larinho e industriais de padaria 

Mota Pereira, 53 anos, esposa 
* do sr. Olívio Simões Pereira, na- 

padaria em Algés, residentes em 
Lisboa; o menino José António 

sr. Florindo Diss de Pinho e de 
sua esposa sr.* D, Altina da Sil- 

em Algés; e a menina. Maria Cân- Mataduços e Alumieira 
dida da Costa Martins, completa 

Martins Valente, ausente na Fran. 2 Stº D. Célia da Maia Silva, es» 
ça, e de sua esposa sr.º D. Lau: Poa do ar. António Maria Felix, 

Lisboa. 
pucano, 3, a sr.* D. Joana Si- —E em 25, completon 12 pri- 

Pereira de Moura e Oliveira, filha 
e pontado ip pd do sr, António Rodrigues de Oli- 

Evora, residentes naquela cidade; a & Irmão, Ld.º, de Anita, 
e o sr. Manuel Lopes Novo, 71 £, dº sua esposa ar. À. Maria 

radores em Mataduços. Muitas felicidades para todos. ha uouas follentações aC, 

* 

currente, Ínleceu neste lugar à 

did dos Santos, 34 anos, filho Fopes e mãe dos ais. Manuel 

D, Albertina Neves dos Santos, q José Maria Afonso Lopes, casa- 

| 

Nogueira da Silva, 10 anos, filho! afonso Lopes, casada com o er, 

| * ria Afonso Lopes, caseda com o 

na Venezuela, O seu funeral realizou-se no 

Santos, 16 anos, empregado na das Almas e dois sacerdotes, que 

na Fábrica de Celulose, e de sua quets e 3 corone pela família, 

—No dia 29, a sr.º D, Ascen-. da finada. 

vares, de Cacia e industriais de A todos os doridos enviamos 

Silva, 16 anos, filho do sr. Manuel pletou 7 primaveras a menina 

de Azurva e residentes em Lis-|de sua esposa sr.* D. Júlia da 

maveras, filha do sr. Fernando| As nossas felicitações. —C. 

da Saraiva, da Preza e residentes 

editor e amigo sr. António da 

Rodrigues Ascenço, completa 20 

de Vilarinho, parteira e enfer- 

filho do sr. António Pinho Aleixo 

dustriais de padaria em Algés, 

anos, marido da sr.” D. Maria 

completa 29 primaveras no mes- 

em Lisbos; a sr.” D. Adília Dias 

tural de Sarrazola e industrial de 

da Silva Pinho, 14 anos, filho do 

va Pinho, de Angeja e residentes 

14 primaveras, filha do sr. João! Anos.—No dia 24, fez 29 anos 

rinds Gomes da Costa, residente de Mataduços e comerciantes em 

mões Pauls Reis, do Cabeço de maveras a menina Ermelinda 

nário da Biblioteca Pública de Veira, sócio-gerente da fima Oli- 

anos, de Cacia. Simões de Moura e Oliveira, mo- 

CASAMENTOS 

  

No dia 31 de Malo findo, rea- parte do noivo os seus cunhados. 
lizou-se na igreja matriz de Ilhavo Após a cerimónia religiosa, foi 

o enlace matrimonial da menina servido um lauto jentac na Fábri- 

Maria Manuela da Silva Vieira, ca de Panificação de llhavo, no 

de 20 anos, filha do sr. António qual tomarem parte mais de 150 
Tavares Vieira e de sua esposs convidados de ambos os conjuges, 

sr.º D. Maria Eméília da Silva tendo discursado o sr. Dr, Vaz 

Pereira, naturais de Cacia e in- Craveiro, que enalteceu as qua- 

dustriais de padaria naquela vila, lidades dos nubentes e dos seus 
com o sr. Urbino Vieira Grave, progenitores, 
de 24 anos, guarda livros do de- A noiva é neta materna do sr. 

pósito da C.U.F. nas Quintans, João Simões Pereira e de sua 

filho do sr. Manuel da Silva esposa gr.” D, Maria Amália da 

Grave, industrial de mosgem no Silva Pereira e paterna do sr. 
Vale de Ilhavo. Gonçalo Maria Tavares e de sua 

Foram padrinhos por parte da esposa sr.* D. Rosa Rodrigues 

noiva o sr. Manuel Teixeira Reis Vieira, todos de Cacia. 
e-sua sogra sr* D, Maria Teresa Ao novo casal desejamos um 

de Jesus Pereira, de Cacio, e por futuro repleto de felicidades.   

| Necrologia 
D. Joana da Ascenção 

Pereira de Pinho 

No dia 25 do corrente, faleceu 
repentinamente na sua casa de 
Oliveira de Azeméis, a sr,* D. 
Joana da Arcenção Pereira de 
Pinho, de 59 anos, esposa do 
sr. Manuel Rodrigues Lourenço, 
bons proprietários na Qnintã do 
Loureiro e conceituados Indus- 
triais de padaria naquela vila. 

  

! D. Joana da Ascenção Pereira 
de Pinho 

Era mãe das sr.* D, Maria 
Irlanda Rodrigues Sareiva, casa- 
da com o sr. Manuel Inácio Cous 
tinho Seraíva, moradores na Quin- 
tã do Loureiro; e D, Maria Her- 
mínia Rodrigues Larangeira, ca- 
sada com o sr. Manuel Laranjei- 
ra, residentes em Oliveira de 
Azeméis; e irmã das sr.º* D, Deo» 
linda Pereira de Pinho, casada 
com o sr. Manuel Rodrigues 
Teixeira; e D, Maria Pereira de 
Pinho, casada com o sr. Agosti- 
nho Lopes da Silva; e do sr. João 
Dias de Pinho, casado com a sr.* 
D. Maris Amélia de Pinho Men- 
des Nunes da Silva, todos resi- 
dentes em Cacia. 

A extinta, que gozava de ge- 
rais simpatias, estivera doente há 
tempo e já se encontrava resta- 
belecida, pelo que a sua inespe- 
rada morte foi muito sentida, 

O seu funeral realizou-se on- 
tem, pelas 19 horas, naquela vila, 
constituindo uma verdadeira ma- 
nifestsção de pesar, 

A toda a família enlutada en» 
vismos as nossas mais sentidas 
condolências. 

  

De Taboeira 

Festas ao S. Pedro — Conforme 
já noliciamos, realizam - se neste 
lugar, nos dias 28 e 29 do corrente, 
os festejos em tonra do S. Pedro, 
com o seguinte programa : 

DIA 28 — Durante a tarde e 
de noite haverá festivais com a 
aparelhagem da Sonora Resende. 

DIA 29 — A's 8 horas, missa 
rezada na capela da sua invocação 
e sermão; às 18 horas, início do 
arraial da larde com a Orquestra 
«Duarte da Rocha e Fonseca», da 
Quinta do Picado; e de noite festi- 
val abrilhantado pela mesma Or 
questra, até à 1 hora, 

Anos.— No dia 24 festejou 71 
aniversários a sr.º D. Joaquina 
Brilhante Crespo, esposa do sr. 
João Nunes Crespo, que também 
passa o seu 70.º aniversário no 
dia 1 de Ju'ho, nossos conterrâneos 
e proprietários deste lugar. 

— E em 25, fez 24 anos o sr. 
Donaciano de Oliveira Dias, pani- 
ficador em Lisboa, 

Os nossos parabéns. —C. 

De Vilarinho 
Anos. — No dia 27 faz 11 anos 

o menino José Carlos Nogueira 
da Costa, filho do or. Manuel Dias 
da Costa e de sua esposa sr, 
Lucinda Dias Nogueira, 

Os nossos parabéno,— C, 

    

PATROA 

De Angeja 

Festas de Nossa Senhora das 
Neves. —A Comissão promotora 
destas festas está a proceder nos 
necessários contrrtos, pura que 
os festejus deste ano não desme- 
reçam dos anteriores. 

Anos. —No dia 14 do corrente, 
fez 31 avos a menina Esmeralda 
Rodrigues Valente, fiha do ar, 
Abílio da Silva Valente e de sua 
falecida esposa Ucmioda Nunes 
Rodrigues, da rua da Cruz. 

—Em 22, fez 20 anos o er, 
Alvaro Rodrigues da Silva Valen- 
te, ausente na Venezuela, filho 
do sr. António Nunes da Bilva 
Valente e de sua esposa sr.* D, 
Vitória Rodrigues da Bilva, in- 
dustriais de padaria em Lisboa. 

—Também no dia 22, fez 18 
anos o sr, Victor Manuel Oliveira 
Silva, filho do «sr. Arménio Fer- 
reira da Bilva e de sua esposa 
or* Rosa Marques de Oliveira, 
residentes em Lisboa; e a menina 

pletou 19 primaveras, filha do er, 
Manuel Ferreira da Silva, subs 
«chefe da P.8.P.,e de sua esposa 
or,* D. Otília Ferreira da Bilve, 
ausentes em Sá da Bandeira (An 
gola). 

— Em 24, passou o 86,º aniver- 
sário do ar, António Nunes das 
Neves, proprietário, da rua do 
Cabeço. 

-—No mesmo dia, fez 3b anos 
a ar.* D, Cesarina Nunes Ferreira, 
esposa do sr, Artur Rodrigues da 
Silva Valente, agente da Polícia 
de Viação e Trânsito, residentes 
em Lisboa, filha e gento do sr. 
José Maria Bimões Feyrsira e de 
sua falecida esposa Meria da As: 
cenção Nunes Ferreira, da rua 
da Cruz. 
—Em 27, faz 37 eum o ar. 

Arménio Soares da Silva, filho 
do ar. José Soares da Silva e de 

jaua esposa ar,* Zulmira Nunes da 
Silva, nossos contertâceos reei- 

i dentes no Entroncamento, 
* —Em 29, faz 28 nãos o er. 
Fernando David das Neves No- 
gueira, filho do sr. Maauel Maria 

  
er." D, Leocádea de Oliveira Na: 
ves, comerciantes na Barca, 

— Em 1 de Julho, completa 10 
primaveras a menina Maria Te: 
resa Geraldes Ferreira, filha do 
nosso conterrãoso ar. Altino Hen 
riques Ferreira e de sun esposa 
or.* D. Maria Helena Geraldes 
Ferreira, moradores em Lisboa. 

— E em 2, foz 27 anos a qr. 
Leontina dos Bantos da Silva, 
esposa do nosso conterrâneo sr, 
Adolfo Ferreira Tavares Bran- 
dão, residentes em Lisboa, 

as nossas felicitações, — O. 

De Loure 

Anos. —No dia 22 fez 25 anos 
o er. Alcides Ribeiro Bequeira, 
filho do ar. Francisco Rodrigues 
Sequeira e de sua esposa sr.* Lau» 
rinda Nunes Ribeiro é sobrinho 
do nosso prestante conterrâneo 
er. Joaquim Nunes Ribeiro, im- 
portante industrial no Brasil. 

—Em 24, completou Bl anos 
a ar.* Benilde dos Santos Ferrei- 
ra, mãe e sogra do er. Francisco 
Ferreira dos Santos e da er.* Mas 
ria Gouveia dos Santos, residen- 
tes em Avgeja, empregados na 
Fábrica de Celulose, 

— E em 29, completa 11 pri. 
maveras a menina Maria Alcina 
Abreu Salvador, filha do ar. 
Alcindo Sequeira Salvador, que 
também fez 37 anos no dia 21 
do corrente, e de sua esposa sr.* 
Maria da Silva Abreu, proprietá- 
rios, deste lugar, 

As nossas felicitações. — O, 

  

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

| Rua do Crucifixo, 28-2.º 
Telef. 27340 — LISBOA 

  
  

Franocelina Ferreira da Silva, com-' 

| De Esgueira 
Acidente mortal, — No último 

sábado, por volta das 21 horas, 
[mais um acidente fatídico se deu 
na variante e no cruzamento da 
Preza. 

| Quando ee dirigia para sua 
Casa, naquele lugar, o ar, Alber- 

“tino Gonçalves Guedes, de 44 
anos, foi colhido mortalmente 
por um automovel conduzido 

| pelo ar. Adolfo Moreira de Pinho, 
comerciante em S, Bernardo, que 
também ficou ferido vo acidente, 

O motorista, que segulu para 
o hospital sobre prisão, tem a 
carta apreendida desde o dia 3 
de Maio último, também por um 
acidente. 

O desditoso Albertino, que já 
chegou sem vida ao hospital, era 
casado com a ar * D, Armandina 
Rosa Gomes e irmão dos srs, 
António e Herculano Gouçalves 
Guedes, deixando na orfandade 
6 filhos menores. 

Tratou do funeral a Agência 
Ferreira da Silva, 

Lamentando a tragédia, envia- 
mos sentidos pêsames à família 
eulutada, 

Nascimento. — Deu à luz uma 
criança do sexo masculino a es= 
posa do er, José de Almeida Fer« 
reira, 
Columbofilismo.— A voma So- 

ciedade promove âmanhã, dia 28, 
o concurso de Bragança. 

Anos.—No dia 22 completou 
32 anos a er." D. Maria Helena 
Farto Ferreira Ramos, esposa do 
ar, Avelino Tavares Voz Duarte, 
capitão do Exército, ao asrviço 
ny Escola Central de Sargentos, 
em Agueda, filha e genro do sr. 
Henrique Ramos, proprietário da 
Foto-Central, da nossa cidade, e 
de sua esposa er,* D, Maria Laa- 
bel Ferreira Farto Ramos, pro- 
fessora uposentada, 

—E em 25, fez 37 anos a ar.* 
Olinda Fareia de Almeida Fer- 
relra, esposa do nosso conterrâneo 
ar. João Nunes Duarte, motado- 
res oa roa da Azenha da Moita. 

Os nossos parabéne, — O, 

Dias Nogueira o de vun esposa | 

"Padaria mecânica 
Trespassa-se em Chão de Maçãs 

(Gare), por motivo de retirada 
para o estrangeiro. 

Tratar com Manuel Maria Nunes 
Pereira, na mesma. (2) 

Carimbos de borracha 
Aceitam -se encomendas, de 

qualquer modelo nesta redacção, 

Doenças dos olhos 
OPERAÇÕES 

Artur Simões Dias 
Médico especialista 

Consultas todos os dias, de 
manhã e de tarde 

âvenida Dr. Lourenço Peixl- 
nho, 110- 1.º. Dt. 

Acima do Cine-Teatro Avenida 

AVEIRO 

  

PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!...       
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á em & Ge 
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Conhece 08 novos SINO de OURO 
SINO da SORTE? 

Compre os Guachos SINO, Colas brancas SINO, 
Colas Tudo SINO, Almofadas SINO, Tintas para 
escrever e estilográficas SINO, Tintas para Carimbos 

SINO, Lacres SINO, da Firma A. FERREIRA, 
LDA.; coleccione as senhas e tê-lo-á. Verá que 

    

senhor Lanrador 
: Trate do seu gado com Farinhas de: 

qualidade, enriquecidas com sais minerais, vita- 
minas, antibióticos e coccidiostático. 

Sacos de 50 K (para porcos e vacas) a 10500 
(Preço de Fábrica) 

  

é uma jóia de certo valor. 

" Comprando os artigos SINO, da Firma A. FERREIRA, LDA. 
Rações para Pintos, Frangos, Galinha s Poedeiras, 

em sacos de 50 K e embalagenside,5 K. 
compra bons artigos, a bons preços e terá o 

SINO de OURO, SINO da SORTE 
  

A. FERREIRA, LDA. 

227, Rua da Junqueira, 239 — Tel. 638478 — LISBOA 

  

  

Sempre em depósito no 

Centro Comercial Caciense 
Telefone 91241 = CACIA 

Se quer tirar bons resultados... 
exija os produtos apropriados... 

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 
Praça em Frossos — Telef. 93135 

Residência telef. 23413 — Aveiro 
  

Sempre no dispor dos Ex.=ºº Clientes e Amigos, 
a qualquer hora e para qualquer parte do País 

HERPETOL, 
Para as deenças de pole 

  

    
ma gota de HERPETOL e o seu desejo de eo- 

ss0g. À comichão desaparece como por encan- ma 

; irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- Mata 

migiêa. Qs alívios começaram. Medicamento por exce- 
“imala para todos os casos de eczema humido ou 
= om, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tOdas as fermásias 

Wisenie Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Bus da Prata, 287 — LISBOA (70) 

GASA MENDES 
de— Alvaro Soares Mendes 

Rua do Fonte = ANGEJA = Telef.91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Ofisina de taroaria e carpintaria mecânica 

iiflasa de mobílias completas e avulso = Materiais de 
sonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

w 

Agência Funerária Capela 

dº AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

  

  

Wumgrais Traslada- 
dios mais ções para 
usradestos todos os 

mus mais cemitérios 
“ymoses do País 

  

  Anto-Fúnebre de Luxo com lugares 

iria Vicente de Almeide de Eça, 35 a 39 

Garagem 6 Armazém: Travessa do Cabeço, 10 « 14 

  

  

dENhOres Industriais e Padarias & Confeitarias 
Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

A CASA ABRANTES 
BORRALHA — AGUEDA 

Telet. 59367 
Construtor de fornos e todos os utensílios 

para Padarias e Confeitarias 

A CASA PREFERIDA 

Procede à construção de um novo modelo de 
fornos contínuos e semi-contínuos, o qual tem 
dado os melhores resultados para todos os 
tipos de pão e pastelarias. 

Certifiguem-se Srs. Industriais destes 
novos modelos de fornos, 

  

  

FRIGORÍFICOS, TELEVISORES, RADIOS 
FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 
E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
IJ. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA 
E ainda o indiscutível B, P. GAZ 

com o inimitável sistema «PRONTO» 

Srs. Giclistas! 
Para a compra de Bicicletas e Motorizadas, 

novas ou usadas, consultem a Casa de 

JOSE ANILEIRO (Falta de Ar) 
Feira dos3 = EIXO 

MOTORIZADAS «Zundapp» (montagem EFS 
«Sachs» — BICICLETAS Ae Geio RTriinas y 

«Reaver>, aos melhores preços do mercado, 
Executa todas as reparações = Facilidades de pagamento     
  

Bicicletas 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

    

       
    k ro 

“Armando Crespo & 8.º 
Armazenistas - importadores 
R. do Crucifixo, 116 a 12 

LISBOA — Telet. 3270274 

  

Agência de Viagens 

Telt. 22940 Costa & Irmão, L.” 
Runa Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

[aa 

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA. 

Telefone 638668 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coslhe 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Mata fábrica produz ns melhores e ao mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  
  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilbetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
Embarques rápidos para Africa 

    
  

Sapataria Confiança 
Ras Vasco da Gama — CACIA — Telef. 91127 

(Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

  
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

Vinício 
Telei. 22110 

PRATAS — RELÓGIOS 
— Oficina — mm 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

  

  

AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

PET om 
“CONSTRUTORA! CICLO NOVA REPARADORA 

  

as ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

loinas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspl- 
mantos prementes, em lusalite e flbrosimento, com adaptação 

do silindros de vidro e em aço inox, para extracção de 
águas de poços, líquidos de nitreiras e artesianos 

Eucarroga-se da sua montagem em qualquer ponto do País 
Reparações ::==;; Trabalhos garantidos 

Apartado 68 =— Tolof. 28529 — VERDEMILHO —» AVEIRO 

Automóveis de aluguer 

Antônio Ferreira da Costa 
SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacia 

Praça de Aveiro n.º 22309 
Velefonee! praça de Cacia n.º 01217 

= DE = 

António de Jesus Almeida 
(0 ESTRAGA) 

Oficinas no Olho de Agua — Esgueira — AVEIRO 
e na Rua Dr. Manuel Dias Ferreira, em Cacia 

  

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 
BICICLETAS «MARTANO-
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